Efecto de distintas proporciones de sangre Limousin sobre el área pélvica by De Avila, Valeria S.
Efecto de Distintas Proporciones de Sangre Limousin 
Sobre el Area Pélvica




Con e l  o b je to  de e v a l u a r  los efectos de d i s t i n t a s  p r o p o r c io n e s  de s a n g r e  
L im o u s m  sobre  e l  á r e a  p é l v i c a  se a n a l i z a r o n  la s  p e l v i m e t r í a s  de v a c a s  y  
v a q u i l l o n a s  m e d id a s  a los 3 - 4 meses de p r e ñ e z , de r a z a  H e r e fo r d  y  la s  c r u z a s  
1 /2  L i l l e ,  3 / 4 L i l l e  y  7 /8  L i h e. L a  e d a d  de la s  h e m b ra s  e r a  de 36 a 108 meses.  
La s  p e l v i m e t r í a s  se r e a l i z a r o n  en 1980 en un e s ta b le c im ie n to  de la  p r o v i n c i a  de  
Buenos A i r e s  ( p a r t i d o  de D a i r e a u x ) . Los r e s u l ta d o s  fu e ro n  a n a l i z a d o s  p o r  e l  
método de m ín im os c u a d r a d o s .  Se c o n s id e r a r o n  los efectos de la  e d a d  y  de la s  
d i s t i n t a s cruzas. Los efectos de los fa c to re s  e d a d  y  r a z a  o c r u z a  de la  m a d re  
r e s u l t a r o n  a l t a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o g  ( P  0 , 0 0 1 ) .  E l  p ro m e d io  g e n e r a l  d e l  á r e a  
p é l v i c a  fu e  de 2 9 4 ,81 + 48 , 3 7  cm2 . Se comprobó un efec to  l i n e a l  de la  e d a d  
sobre  e l  á r e a  p é l v i c a  (P < 0 ,0 0 1 )  m e d ia n te  un a  r e g r e s ió n  p o l in o m i a l  s ie n d o  la  
ec u a c ió n  de p r e d ic c ió n  de un p u n to  so bre  la  r e c ta  y  -  342 , 3  + 1 ,3 0  ( x i. -  6 7 , 2 ) .  
La  in te r a c c ió n  e n t r e  ambos fa c to re s  no fu e  s i n g n i f i c a t i v a . Se c o m p a r a ro n  la s  
m e d ia s  de l a s  d i s t i n t a s  r a z a s  o c r u z a s  m e d ia n te  e l  te s t  de D u n c a n ,  m o d i f ic a d o  
p o r  K r a m e r  p a r a  d a to s  d e s b a la n c e a d o s .  L a s  d i s t i t n a s  c r u z a s  L i l le  in c r e m e n ta r o n  
s ig n i f i c a t i v a m e n t e  e l  á r e a  p é l v i c a  re s p e c to  de la  r a z a  H e r e f o r d , no 
e n c o n trá n d o s e  d i f e r e n c ia s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  l a s  c r u z a s .  Los r e s u l ta d o s  son 
co nc o rd a n te s  con la  b i b l i o g r a f í a  g e n e r a l .  Se c o n c lu y e  que e l  au m e nto  en la  
p r o p o r c ió n  de s a n g r e  L im o u s in  p a r a  este rodeo no p r o d u c e  e fec to  s i g n i f i v a t i v o  
so bre  e l  á r e a  p é l v i c a  y  que es p r o b a b le  que un e fec to  de v i g o r  h í b r i d o  es té  
c o n fu n d id o .
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THE INCIDENCE OF DIFFERENT PROPORTION OF LIMOUSIN GENES ON PELVIC AREA
SUMMARY
B re e d  d i f f e r e n c e s  o f  p e l v i c  a r e a  w ere  s t u d i e d  from  3 66 r e c o rd s  from cows 
a n d  h e i f e r s .  Ages r a n g e d  from 36 to 108 m o n th s . G en otyps  w e re  p u r e b r e d  
H e r e fo r d  a n d  1 /2 ,  3 / 4 a n d  7 /8  L im  x  He crosses .  V a lu e s  w ere  r e c o r d e d  d u r i n g  
1980 from a r a n c h  in  the  p r o v in c e  Buenos a i r e s .  The d a t a  b a n k  w as  a n a l i z e d  
b y  le a s t  s q u a r e s  w i t h  a model i n c l u d i n g  a g e  a n d  b r e e d  e f fe c t .  Both w e re  
h i g h l y  s i g n i f i c a n t  e f fe c ts  ( P  ^  0 . 0 0 1 ) .  The m ean f o r  p e l v i c  a r e a  was  2 9 4 ,81 +
48 . 3 7  cm . A l i n e a r  e f fe c t  o f  a g e  on p e l v i c  a r e a  w as  d e te c te d  u s in g  a 
p o ly n o m ia l  r e g r e s s io n  ( P  <  0 . 0 0 1 ) .  The p r e d ic t i o n  e q u a t io n  w a s :  y .  = 3 42 .3  + 
1 .3  ( x i - 6 7 . 2 ) .  C o m p a r is o n  o f  m eans u s in g  th e  D u n c a n - K r a m e r  tes t  f o r
u n b a la n c e d  d a t a  showed s i g n i f i c a n t  d i f f e r e n c e s  b e tw ee n  H e r e fo r d  a n d  th e  L i l l e  
crosses. I t  is  c o n c lu d e d  t h a t  i n c r e a s i n g  p r o p o r t io n  o f  L im o u s in  genes h a s  no t a 
s i g n i f i c a n t  e f fe c t  f o r  p e l v i c  a r e a  a n d  t h a t  i t  is  p r o b a b l y  an  h e te r o s is  e f fe c t  
c o n fo u n d e d .
Key words: pelvic area, Linousin crosses, age, beef cattle
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INTRODUCCION
Los rodeos de cría constituyen el 
primer eslabón de la cadena de un sis­
tema de producción de carne. Como en 
todo sistema de producción se deben 
concentrar los esfuerzos en resolver 
los problemas que obstaculicen la ob­
tención de la máxima eficiencia.
La mortalidad de terneros durante o 
poco después del parto afecta el 
porcentaje neto de terneros obtenidos 
del rodeo de cría. Esto produce pérdi­
das económicas y por lo tanto es nece­
sario determinar las causas e idear 
métodos para su prevención.
Según Short et al. (1979) la difi­
cultad al parto es la mayor causa de 
pérdidas de terneros. Anderson y Be- 
llows (1967) determinaron que el 79% 
de los terneros muertos al nacer eran 
normales desde el punto de vista ana­
tómico, y sin considerar la edad de la 
madre la causa más importante de di­
chas muertes fue el parto dificultoso 
o demasiado prolongado.
La selección de madres con áreas 
pélvicas grandes puede reducir la in­
cidencia de distocia.
Benysheck y Little (1982) encon­
traron para un rodeo de vacas Simmen- 
tal una heredabilidad (h2) =0,53 +
0,14 para área pélvica y una correla­
ción genética positiva entre área pél­
vica y varios caracteres de crecimien­
to. Esto indica que el área pélvica 
puede ser aumentada en un rodeo me­
diante selección tanto en hembras como 
en machos (Deutscher, 1986), pero su 
beneficio potencial de reducir disto­
cia por mayor área pélvica disminuye 
por su relación con un incremento en 
el peso al nacer (r = 0,73 + 0,25) 
(Benysheck y Little, 1985).
Debido al aumento en el interés por 
un rápido crecimiento, mayor peso al 
destete y al año, la distocia se ha 
convertido en un problema mayor, y la 
causa inmediata más importante de las 
dificultades en el parto es la despro­
porción entre el tamaño fetal y 
el de la pelvis materna (Rice y 
Wiltbank, 1970).
Se observa un aumento del área 
pélvica a una mayor edad de la madre; 
vacas de mayor edad tienen mayor área 
pélvica (Bibe et al., 1976).
Se ha encontrado también diferencias 
en el área pélvica de distintas razas. 
Gran parte de estas diferencias en el 
tamaño pélvico entre razas y edades se 
deben a una diferencia en el peso 
corporal (Bellows, et al., 1971; 
Laster, 1974; Price y Wiltbank, 1978).
Existen varios métodos para medir 
los diámetros pélvicos. El pelvímetro 
o compás resulta superior y más prác­
tico que la apreciación manual y la 
regla telescópica. Permite realizar 
una lectura directa de los diámetros. 
Consta de dos brazos metálicos y una 
escala grabada en una tercer rama tam­
bién metálica. Rice y Wiltbank (1970) 
analizaron dos fórmulas para el cálcu­
lo del área pélvica: el área del rec­
tángulo y el de la elipse, concluyendo 
que ambas áreas no difieren en la cla­
sificación del tamaño pélvico.
En un trabajo anterior Avila, et al. 
(1986) describieron la pelvimetría de 
una población de madres de distintas 
edades y de diferentes razas y cruzas 
analizando las diferencias observadas 
entre las mismas.
El objetivo de este trabajo es 
analizar sobre una parte de dicha po­
blación las diferencias que se obser­
varon en el área pélvica de madres He- 
reford y sus cruzas con Limousin (1/2, 
3/4 y 7/8) y determinar sobre la base 
de lo expuesto las diferencias entre 
la raza pura y las distintas cruzas de 
la misma con sangre Limousin y tener 
en cuenta la posibilidad de utiliza­
ción de las madres cruza con mayor 
área pélvica para prevenir las 
dificultades al parto.
MATERIALES Y METODOS
Se analizaron 366 medidas del área 
pélvica realizadas en el año 1980 en 
un establecimiento de explotación co­
mercial ubicado en la provincia de 
Buenos Aires (partido de Daireaux).
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Las medidas del área pélvica se 
realizaron sobre madres de raza H e r e ­
ford y sus cruzas con Limousin (1/2 
L iHe, 3/4 LiHe, y 7/8 LiHe), agrupadas 
por edad de 36 a 108 meses (por señal 
de nacimiento) al parto.
Las medidas pélvicas, diámetro h o ­
rizontal y vertical, se obtuvieron m e ­
diante el pelvímetro, modelo de Rice, 
desarrollado y probado en la U n i v e r s i ­
dad de Colorado, EEUU. Las distancias 
anatómicas que determinan ambos d i á m e ­
tros se describieron en un trabajo a n ­
terior (Avila et al., 1986).
Las medidas se realizaron en el 
momento de e f e ctuar el diagnóstico de 
gestación.
La superficie pélvica resultó del 
producto de ambos diámetros.
Se realizó un análisis de varianza 
de la s uperficie pélvica (modelo p r o ­
puesto por Harvey, 1977) mediante el 
método de mínimos cuadrados de acuerdo 
al siguiente modelo:
sión polinomial. Dado que el n úmero de 
subclase es desigual y desbalanceado, 
se e stimaron c o e f i cientes polin ó m i c o s  
no ortogonales. El análisis u tiliza 
técnicas de regresión y se obtiene una 
s olución general de los mínimos c u a ­
drados (Ostle, 1968; Harvey, 1977).
Se c o m p araron las medias de m í nimos 
cuadrados del tratamiento raza o cruza 
de la madre a través del test de 
Duncan de rangos múltiples mod i f i c a d o  
por Kramer (1956) para los casos en 
que difiere el número de r e peticiones 
(datos desbalanceados). Según dicho 
test 2 medias difieren s i g n i f i c a t i v a ­
mente entre sí cuando:
La curva de respuesta de la v a r i a ­
ción del área pélv i c a  con la edad se 
d eterminó por las asociaciones de la 
suma de cuadrados de tratamiento con 
cada uno de los términos en una r e g r e ­
RESULTADOS
Las medias de mínimos cuadrados de 
las áreas pélvicas de las distintas 
edades se detallan en el Cuadro N° 2 y 
las de las distintas razas o cruzas de 
las madres en el Cuadro N° 3. Ambos 
efectos resultaron altamente signifi­
cativos (P<.0,001).
Se realizó la comparación de medias 
del tratamiento raza o Cruza de la
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madre para ver cuales difieren entre 
sí significativamente. Los resultados 
de la comparación figuran en el Cuadro 
N° 3. En el Cuadro N° 5 se detallan 
los valores de Rp correspondientes al 
número de intervalos más uno compren­
dido entre medias.
El test de significancia para los 
coeficientes de regresión promedio de 
los polinomios no ortogonales resulta 
altamente significativo para el ajuste 
lineal (P < 0,001) siendo la ecuación 
de predicción de un punto sobre la 
recta:
Esto mismo se encuentra graficado en 
la Figura 1.
En el Cuadro N° 6 figuran las medias 
de las distintas razas o cruzas para 
las edades analizadas.
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DISCUSION
Debido a la heterogeneidad en la 
distribución de las observaciones, las 
soluciones estimadas de mínimos cua­
drados sólo son válidas para la pobla­
ción en estudio.
La edad y la raza o cruza originan 
variaciones en el área pélvica. En es­
te trabajo el 69,3% de la variación 
fue estimada por dichos factores.
Se observa en el Cuadro N° 1 que las 
vaquillonas tienen menor área pélvica 
que las vacas y dicha área aumenta con 
la edad de las madres. La edad afecta 
el área pélvica y este efecto resultó 
lineal para un nivel de probabilidad 
menor a <0,001 (Figura 1). La 
importancia de la significancia de es­
ta curva radica en la posibilidad de 
predecir el área pélvica.
Los resultados obtenidos son con­
cordantes con la bibliografía general. 
Rice y Wiltbank (1970) encuentran una 
correlación de 0,87 entre la edad has­
ta los 497 días y el área pélvica.
El efecto de raza o cruza de la 
madre resultó altamente significativo 
(P <  0,001). En el Cuadro N° 4 se ob­
serva que es la raza Hereford la que 
difiere de las demás, no encontrándose 
diferencias significativas entre las 
distintas cruzas Limousin. Aún así me­
rece destacarse el efecto de la cruza 
1/2 LiHe, el mayor promedio, debido 
seguramente a un posible efecto de vi­
gor híbrido. Benysheck y Little (1982) 
sobre 715 vaquillonas de 3 rodeos de 
ganado Simmental (50, 75 y 87,5%) en
tres áreas de EEUU no encontraron di­
ferencias significativas en el área 
pélvica para las distintas proporcio­
nes de sangre Simmental.
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Cuadro N# 3: Medias de mínimos cuadra­
dos del Area pélvica para 
las distintas razas o 
cruzas.
Cuadro N* 4: Resultados de la compara­
ción de inedias para el 
tratamiento raza o cruza.
Cuadro N* 5: Valores de Rp calculados 
para la comparación de 
■edias.
En el Cuadro N° 6 se observa que la 
raza Hereford tiene la menor super­
ficie pélvica para todas las edades. 
Las cruzas con Limousin tienen Area 
pélvica grande, aún las vaquillonas, 
siendo la cruza 1/2 LiHe la mayor. Re­
cién a los 7 anos edad promedio (84 
meses) la raza Hereford alcanza a al­
gunas de las cruzas Limousin de menor 
edad.
Los resultados obtenidos concuer- 
dan con la bibliografía, la aber­
tura pélvica varía según la raza 
(Laster, 1974).
CONCLUSIONES
La desproporción entre el tamaño del 
ternero y la pelvis de su madre es la 
mayor causa que provoca los problemas 
de parto. Siendo la distocia un 
carácter que determina pérdidas de 
terneros y que además afecta la ferti­
lidad posterior de la vaca, el tamaño 
de la pelvis es un factor importante a 
tener en cuenta en la predicción de la 
distocia. Conocerlo y controlar los 
factores que lo afectan hacen de este 
carácter una herramienta más a tener 
en cuenta en la selección de los re­
productores y en la planificación de 
los apareamientos cuando se quiere au­
mentar la eficiencia de producción de 
carne. Se puede hacer una mejor elec­
ción de la/s raza/s paterna/s que se 
destina en los rodeos de madres en 
función de la edad y la raza de las 
mismas•
La heredabilidad encontrada en la 
bibliografía indica que existe una 
respuesta a la selección. Si el área 
pélvica puede aumentar más rápidamente 
que el peso al nacer la distocia puede 
reducirse. En vista de las correlacio­
nes positivas existentes entre área 
pélvica y caracteres de crecimiento y 
peso al nacer su utilidad como crite­
rio de selección para reducir la dis­
tocia se vería disminuido.
Otro camino es la utilización de 
madres cruza. En este trabajo se en—
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Cuadro N* 6: Medias de miniaos cuadrados délas razas o cruzas para las edades 
analizadas.
contró que existiría ventaja en la to a área pélvica.
utilización de madres cruza respecto Asi todo, para aumentar la exactitud
de la raza británica pura, pero no se en la prevención de la distocia debe
encontró beneficio incrementando la poder predecirse el tamaño del ternero
proporción de sangre Limousin en cuan- antes del servicio.
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